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O INVESTIMENTO previsto no Plano de
Universalização do Saneamento do município é de
R$ 684 milhões, aplicados pela Cesan e por meio de
parceria com o Banco Mundial. Deste valor, R$ 408
milhões serão implementados nos primeiros dez
anos de contrato. O investimento não terá impacto
nas tarifas de água e esgoto, que continuarão sendo
determinadas pela Agência de Regulação de
Serviços Públicos do Espírito Santo (ARSP). Será
necessário implantar 643 km de rede coletora de
esgoto, além de 62 mil novas ligações. As obras vão
contribuir com a saúde preventiva da população e
com a preservação do meio ambiente.

Vila Velha: em 10 anos,
esgoto tratado para todos
Sistema de saneamento básico receberá obras de ampliação,
beneficiando os 470 mil moradores da cidade

O esgoto de
Vila Velha está
mais próximo
de sair dos

mares, dos rios
e dos canais”

Jouze Ferrari
gestora da unidade de

gerenciamento de PPP da Cesan
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A EXPECTATIVA é ampliar as Estações de
Tratamento de Esgoto (ETE). Em Vila Velha,
são 24 mil imóveis ligados à rede de esgoto

Dentro de dez anos, o serviço de es-
gotamentosanitárioemVilaVelhaseráuni-
versalizado.Atualmente, a coberturana ci-
dadeéde56%.Serãoconstruídosmais643
quilômetrosderedecoletoradeesgotopara
atender as necessidades dosmoradores.
Asmudanças, que vão beneficiar os 470

mil habitantes, serão realizadas por meio
deumaParceriaPúblico-Privada(PPP)mo-
nitorada e fiscalizada pela Companhia Es-
pírito SantensedeSaneamento (Cesan).
A gestora da unidade de gerenciamen-

todePPPdaCesan, JouzeFerrari, explica
que existe uma série de indicadores para
avaliar o serviço realizado. “A empresa
contratada terá que nos atender em di-
versos sentidos, na qualidade da cons-
truçãodasobrasdeampliaçãoeexecução
dos investimentos, na eficiência da ope-
ração e manutenção de todo o sistema,
entre outros indicadores que serãoacom-
panhados mensalmente. O resultado da
nossa avaliação, inclusive, impacta na re-
muneração do parceiro”.

O coordenador do Conselho Comuni-
tário de Vila Velha, Sidenil Francisco Fer-
reira,participoudediversasreuniõescoma
Cesan e está acompanhando de perto o
processo. “Até chegar a este projeto houve
muita conversa, muitas solicitações da co-
munidade.Estamosconfiantesdequeessa
parceria mude a vida da população, re-
duzindo anossa exposição adoenças, aca-
bando comoesgoto a céu aberto”, afirma.
Os investimentos em Vila Velha devem

começar a ganhar forma no final do pri-
meiro semestre, segundo Jouze. “Em ja-
neiro o contrato será assinado. Então, co-
meça um prazo de 90 dias para a empresa
conhecer o sistema. A partir daí ela inicia a
operação e manutenção do sistema exis-
tente e a elaboração de um cronograma
para as novas obras. A parceria vai an-
tecipar o investimento que a Cesan pla-
nejavaparaomunicípio, jáqueoprocessoé
menos burocrático para uma empresa pri-
vada. Isso significa que o esgoto de Vila
Velha estámais próximode sair dosmares,

dos rios e dos canais”, explica.
O presidente da Associação de Mo-

radores de Vila Velha Centro, Wolmar
JoséMédici Júnior,acreditaque,a longo
prazo, a medida vai mudar a realidade
domunicípio. “Só empensar que a água
suja não será destinada ao mar e aos
rios, o impacto é grande”, ressalta.
ParaSidenil,apopulaçãoconhecenaprá-

tica a importância de ter o esgoto tratado.
“Assistimosos canais contaminadosdesem-
bocarem no Rio Jucu. Quando chove, o
esgoto entra emnossas casas”, lamenta.

ATENDIMENTO
Vila Velha é atendida por nove Estações

de Tratamento de Esgoto (ETEs). A pre-
visãoéaconsolidaçãoemdois sistemasde
tratamentocomtrêsETEsdegrandeporte.
Atualmente, existem 24 mil ligações de
imóveis à rede esgoto, devendo chegar a
85mil ao final do contrato.


